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O Ministério da Cultura e a Agência Nacional do Cinema (Ancine) acabam de informar que

as operadoras de telecomunicações recolheram normalmente a tarifa da Contribuição para o

Desenvolvimento da Indústria Cinematográfica Nacional (Condecine), principal fonte de

financiamento do Fundo Setorial do Audiovisual (FSA). A arrecadação foi de R$ 1,1 bilhão,

referente a 2015.

O valor é relativo à Condecine Teles, que inclui as concessionárias, permissionárias e

autorizadas de serviços de telecomunicações que prestam serviços que se utilizem de meios

que possam distribuir conteúdos audiovisuais.

O prazo para o pagamento da contribuição, que é anual, era 31 março. Havia expectativa em

torno da arrecadação porque as teles haviam questionado o pagamento na Justiça e obtido

liminar do juiz Itagiba Catapretta, da 4ª Vara de Brasília, em janeiro, suspendendo o pagamento.

Mas em março, o presidente do Supremo Tribunal Federal, Ricardo Lewandovski, decidiu pela

suspensão da liminar. Agora, a ação seguirá o trâmite legal, não cabendo mais liminar até o

trânsito julgado.

A tarifa representa 78% do FSA e integra o Fundo Nacional das Telecomunicações (Fistel). Em

2014, a Ancine recolheu R$ 784,5 milhões de todos os segmentos, por meio da Condecine. Só

o setor de telecomunicações contribuiu com R$ 702,3 milhões, ou 89,5% do total.


